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SEM RUM 

o pai?? dis sombras, de 
onde ninguém vidra, es
se baiqueiro nos con
duz ao inferno e o som • 
no nos traz a vida. O 
somno irmão da morte?! 
Ao contrario, é clle 
quem mais anima a vi
da. Verdade é que a 
Igreja d'z, e nos assim 
cremos, que a morte nos 
conduz á vida, mas... ;i 
vida futura, á vida éter 

fllnia d? arfisfa 

iqui nos referimos :i 
esta vidinha plácida, e 
tranquilla que cá em 
baixo levamos, deixa
mos essa comparação de 
parte, mesmo porque 
com esse somno, no qual 
se fecha os olhos neste 

• coi_(mundo para se abrir no 
i 

! 

Estamos certos que o 
leitor amigo gosta de 
dormir ; aprecia fazer a 
sua somnéca lá entre ás 
2 e as 3 da tarde ; sabe 
quando o travesseiro 
fica mais macio, * 
chão menos duro e as|ont,'°i por emquanto na 

Sob o azul melancólico o dolente 
Das noites de luar, a alma saudosa 
Do artista se abre, palpitante e quente, 
Como oloroso cálice de rosa : 

E todo o eftluvio do luar dormente 
Aspira, sorve e com vnlupía gosa 
Que desse luar toda tristeza sente 
E toda. a nostalgia luminosa ; 

Pois nessa concha victoriosa o fraca, 
Onde do mal secaram as raízes 
E o Ódio tôrvo e temporal se applaca, 

,Passam gemend•>, 
^g*ü>seripoao das 

• .sorrisos das 

em longas desfiladas. 
raças infelizes 

pingas nos deixam em 
paz. Porém, si/pelo con
trario não gosta, não 
aprecia essas delicias, 
damos-lhes nossos peza-
ines. Nós apreeiamo Ias 
bem e sabemos donnir. 

Muita coisa firra se 
tem dito contra o somno, 
porém tudo é mentira; 
isso é velha raiva, são 
os que, por moléstia ou 
trabalho, não podem 
dormir bem, que faliam 
mal do somno, são ra-
pozas desdenhando as 
uvas. Quanto a nós, que, 
não obstante a crise, 
vivemos num dolce far 
niente^ que podemos 
dormir até quando e 
como queiemos, delle 
só nem podemos fali ar. 

Dizem que o somno é 
irmão da morte ; ahi de-
v<í haver engano, ernbo-
r i diga-nos a mitholo-i 
gia serem ambos filhos [gente deita-se ó para 
de Erebo e da Noite, e, dormir dormindo e não 
portanto também irmão!para dormir aecorãado] 
d » Oarontc, o horrendo 'nós quando dormimos, 

sõntrtécâ. 

queremos prosa. 
Assim como ha muita ( 

gente que eoiim 
e não sabe eomòr nem' 
beber, assim também fia 
muita gente que dorme 
e não sabe dormir. 

Dormir, todos doi-
mem, saber dormir, eis 
a questão. Tínhamos 
nós um amigo, virtuoso 

e illustrado sacerdote, 
cujo dormir era o mais 

leve posiivcl, o ruído 
duma barata passando 
por sobre o dorso dum 
livro o recordava ; um 
dia notando-lhe nós isso, 
respondeu-nos, parodi 
ando o Divino Mestre: 
nEgo dor mio et cor me-
um vigilat" Ora este 
nosso revendo e prezado 
amigo que nos desculpe 
a ausência e indiseri-

pção, porem clle não 
sabia dormir; quando-a 

gentes desgraçadas. 

LEONCIÜ CORREIA. 

he-

4r a sua 

de Salorno 
: "gex ho-
satis'et ji&~ 

Wé senjtgmLs^tej^/ 

ri íe Bbed^cem. A 
qiieupre- cronnça qv»c tem que 

prover ifa exigências do 
seu crescimento rápido 

ou continuo, passa me 
tade da existência dor»» 
mindo ; o velho pouco 
dorme, mas em todo ca 

_ojpigris^jmj^^ porque urge 
mus octo^Porêm, quan-j dormir. 
í to u nós, nunca dormi- "O homem normal 

bã>queiro. Será possivel 
q IO o somno, essaüeli-
c1 » que nos proporciona 
ta no encanto, seja ir-
tnX»' da morte e desse 
b LI* pieiro ilos infernos?! 

V moite iih leva para 

dormimos deveras, não 
sabemos se roncamoi ou 
não, e podér^, nem ura 
tiro de canhão nos ac-
corda. 

Não sabemos si a me
dicina aconselha ou não 

mos menos que dez c. . . 
achamos pouco. 

Temos aqui á mão 
uma revista franceza, 
na qual um sr. P. Moga 
de faz diversas consi
derações sobre o somno. 
Não conhecemos o sr. 
Mogade, mas pelo modo 
que encara este impor
tante assumpto, sympa-
thisamo-nos com olle 
logo a sua primeira 
linha. 

Para aqui, porjulgar-
mol~as úteis, traslada»» 
mos algumas de suas 
considerações e seus 
conselhos. 

"Dormindo, adquiri 
mos torças novas, sen
timo-nos com mais co
ragem o alegria. 

"O somtio ó unia das 
principies leis deste 
mundo, e todas as ida- longos erc). 

morre por falta de ar 
era cinco raiuutos*; de 
sede em uma semana ; 
por falta de somno em 
dez dias. (Nós não iamos 
a tanto). 

"0 somno ó repàra-
dor por excellencia, e a 
media de seis horas não 
ésufficiente aos indiví
duos (assim como nós) 
qu6 tem necessidade de 
repouzo do corpo e do 
espirito. 

"A regra é* u m bom 
somno de oito horas. 
(Fará nòs ó pouco). 
"Para dormir bem, é 

preciso que haja silencio 
no quarto, que este não 
tenha luz artificial nem 
flores eseja bem arejado, 
mesmo no inverno. (E 
que haja ausência cora 
pleta de pulgas, perai-

"0 leito deve ficar li
geiramente inclinado da 
cabeça para os pés ; o 
colchão não deve ser 
nem muito duro nem 
muito molle ; as cober
tas devem estar de ac-
cordo com a estação. 
(Os travesseiros gosta
mos altose bem macios). 
"Deve deitar-se so

mente duas ou três ho
ras depois das refeições, 
quando a digestão es
tiver terminada. 

(Neste ponto nós, com 
o prof. Hallopeau e ou
tros médicos á frente, 
discoi damos ; esse illus-
tre professor aconselha 
aos iutellectuaes de dor
mirem apózas refeições, 
porque, segundo elle, ó 
preciso deixar o cére
bro repoisar durante o 
!trabalho da digo^tão; 

tnós nos temos na ccWBI 
jdos iutellectuaes, ao me. 
; nos para dormir) 

"Od homens de gran. 
de trabalho mental (nós, 
por exemplo) devem 
repartir a noite em duas 
secções, isto é, dormir 
depois do jantar uma 
certa hora, depois traba
lhar durante duas ou 
trez horas e deitar.se de 
novo. (E' como fazemos) 

"E' preferível dormir 
só (de aecordo, evita.se 
as eotovelladas e ponta
pés do companheiro* ; 
toma-se o meio do leito, 
para que os músculos 
possam distender-se 
livremente. A cabeça 
deve ficar pouco eleva
da (discordo) para que 
o sangue affiua ao cére
bro com regularidade. 
Dormir de costas pro
voca pezadellos, sobre O 
lado esquerdo dá lugar 
a suífocações, sobre o 
ventre força-se muito 
certos músculos, a única 
e verdadeira posição 
para dormir é sobre o 
lado direito. 

"Nos casos de insomnias 
nada de remédios e imr-

\ 
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coticos, deve se recorrer 
a uma excitação mono-. 
tona e prologada dos 
sentidos da vista ou do 
ouvido, v. g.: olhar fixa
mente um objecto bri
lhante, ouvir a pêndula 
do relógio. 

"O somno é. . • 
Basta, isto já vai mui 

to longo e o leitor pócle 
dormir antes de che
gar ao fim, porém antes 
de terminar devo decla
rar que os conselhos são 
do sr. Mogade e nos
sos as entrelinhas, e 
que ainda muitas outras 
consas de bem e de 
bom, podíamos dizer 
do somno. 

FERNÃO AYRES 

Santa Casa 
Publicamos hoje o 
movimento do nosso 
hospital da Santa Ca
sa de Misericórdia du
rante o anno de 1915. 

E' um documento 
que demonstra eloqüen
temente os reacs ser 
vieos prestados por a-
MBflfe utilissima insti-
niioão o pobreza, não 

"te deste muni 
cipio como até das co
marcas visinhas. 

Emquanto assim 
fôr não cessaremos ja
mais de apregoar os 
méritos dos eonspieuos 
cidadãos que dirigem 
aquelle importante es
tabelecimento de cari
dade. 

Entrarão 52 ; 37 homens 
e 15 mulheres. 
Sahirao curados 45 ; 34 

homens, e 11 mulheres. 
Falleceram durante o mez 

8 doeut-8, 5 homens, e 3 
mulheres. 
Ficaram em tratamento -68; 
44 homens, e 24 mulheres. 
Movimento durante, o anno 

de 1913—Em 1 o de janeiro 
de 1913 í 
Existiáo em tratamento.57 

doentes, 32 homens e 25 
mulheree. 
Entraram durante o anno 

382 ( 267 homens, e 115 
mulheres. 
Sahiram curados 285; 200 
homens e 80 mulheres. 
Falleceram durante o anno 

85; 53 homens, e 32 mu
lheres, 
Ficaram em tratamento em 

l.o de Janeiro 1914,—69 
doente*; 46 homens e 23 
mulheres. 
Receituario:—Foram avia 

das durante o anno, recei
tas internas 6.016. Ditas, ex 
ternas, 1749 ; total—7.765. 
Curativos : E m homens, 

2 955; mujheres, 665.-To-
íal 3.798. 

cou-o também na mesa ao 
lado da espada. 

—Para que é isso ? — 
perguntou o official. 

— C o m o vossa mercê 
parece querer servir-se 
com umã faca desse ta
manho —e o lavrador 
apontou para a espada— 
talvez queira também ser 
vir-se com este garfo. 

O official embatucou 
e .. . metteu .a espada 
na bainha. 

Cia*co Orieaite 
J Ti i . " • . - . — - — 

Com grande coneur»* 
rencia, a em preza do 
Circo Oriente tem da
do as suas funções em 
seu pavilhão armado no 
largo de São Francisco. 

Dentre os trabalhos 
apresentados devemos 
salientir o Circulo da 
Morte, executado em 
oicycleta pelo arrojado 
menino Abelardo Pinto. 
Hoje promettem-nos 

mais uma fuuçção com 
bons números, pelo que 
é de se esperar* que o 

jcom a sua aula pàrticu 
làr, para o preparo de 
alumnos para os examesy 
de sufficiencia nas Esc 
Ias Normaes. 

Não são justas por 
certo as acusações 

levantadas contra* a Ca. 
mara por motivo de 
cobrança de impostos. 

Ella terra apenas 
executado o Código de 

accordo com o orça. 
mento votado pela Ca-
tnara passada. 

circo seja peq 
Santo AaaíoBiio 

Foi inetailáda a irman
dade de Santo Antônio de.'ra conter os a 
Padua para a secção f>mi 
nina. 
Domingo u'tin 

recí bidas muitas, 
pertéhcenti 
sa sociedade. 

olicia, faz publicar ra 
rsecção competente desta 
folha, um edíctal prohi-* 
bindo o jogo de entriü-
do, durante os três 
dias do Carnaval 

l>t*a,IBIS!tÍC« 

O grande festival dra
mático e musical que de
via realizar se hontem 
no Theatro São Domin
gos, em beneficio dasso-

Tera procurado fa. j lennidades da Semana 
zer economia, não po" Santa, ficou transferido 
dendo, entretanto, des' 
couber, os merecimen 
to de vslhos e novos 
funcionários, cuja re
muneração se torna 
necessária paia o bom 
andamento dos negócios 
umnicipaes. 

para quarta-feira próxi
ma. 

Nesse espetáculo, que 
promette agrado certo, 
devido os esforços dos 
seus organisadorest subi
ram a scena o magnífico e 
commovente drama O 

UMA_ANEDOCTA. 
Ultimamente, os offi-

ciaes prussianos que guar. 
necem à maior parte das 
aldeias e villas da Al-
sacia-Lorena têm-se mos 
trado de urna grande inso-
Jencia e arrogância para 

O povo ytuano, fc-jCOm os.seus habitantes, os 
lizmente,tem sabido re-;qdaC3i como è sabido. 
conhecer os esforços j suspiram por voltar a ser 

cidadãos francezes, não 
se resignando a ser sub 
ditos do imperedor alle-
mão. 

Ora, ha dias, um official, 
entrando em casa dum la-

da meza administrati
va da Santa Casa, que 
tem sido o abrigo ben-
fasejo de milhares de 
iufortunados. 

Faremos brevemen
te uma visita á Santa Ivrador, ruma' aldeia onde 
Casa e procuraremos resolvera pernoitar com 
colher os dados neces
sários pára—"dar aos 
leitores conta exaera 
dos grandes benefícios 
que ella tem prestado 
á pobreza. -

um destacamento que 
commandava, exigiu do 
dono da casa que lhe desse 
de cear. 

Promptamente o lavra 
çlor obdeceu e o offhial 
ao sentar-se â mesa, pou
sou sobre ella à espada 
desemuainhada, fazendo-o &ul» imTÍienI»S' 

I *. K. 
com um certo ar munia | Lommumca-nos a pro-
tivo. ; fessorà exma sr* d. An 

Vendo isso, o lavrador gelina Coccolini, que a 
69 doente», 46 I ei foi jpuscar um grande ga~ partir do mez de Mar-
23 mulheres. ;dantio de ferro e c lio- ço próximo, recomeçará 

Sasik C*a«s de M i -
«eriee^dia d e IsTíá ! 
Movimento durante'"» mez 

de Janeiro de 1914 • 
Existiao* em tratamento: 

a-
o 
]-

-e. 
lio 
a* 

Na manhã n d1 

feii% ultima p 
a existência, 
do-se u'uma 

no quintal dl 
n° 96 da rua eu 
trocinio, onde, residia, 
o hespanhol Vicente 
Munhoz. 

A filha do desditoso 
suicida quiz impedir 

realisaçâo desse acto de 
loucura, mas não o con 
seguiu-
Munhoz tinha aí facul
dade mehtaês um tan 
to desequilibradas. 

Chamado o rir. Alon 
sO N. . Guimarães, de
legado de policia, foi 
o cadáver removido 
do local do suicídio e 
tomados todas as pro
videncias exigidas-
O infeliz deixa na 

orphandade diversos 
fiUios menores. 

res. 
Os bilhetes contiuu: m 

a venda na Casa Gui
marães de propriedade 
do snr. Luiz Pires Gui-

Alguns ignorantes. Anjo da Morte ou a 
aualphabetos mesmo, J Filha do Estalajadeiro 
desses que querem tu-j e a comedia em i acto, 
do para si e que sò, Cautelas com as mulhe-
reconhecem as optimas 
qualidades dfís que, 
andam por abi a dis. 
tribüir umas lieções 
idiotas de cat'>nismo 
berraaphrodita, ceusu- marães. 
raudo este ou aquelle 
vereador simplismente 
para satisfazei o ca-
piicho de um ódio 
pessoal. 

A nova edMidade es
tá disposta a trabalhar Um gaito teve um dia 

. „ • esta dnra impertinencia 

seriamente para servir «QuantoB anmsa tfem V0e8è 

a sua terra, embora te. perguntou m m ousadia 
i A - j i A corta dama faceira. 

nlia de desagradar ajE1Ia eorrio (loPemente 

muita gente que nãoTcomo q»iaUiliei sorriria, 
j porém sorrio de maneira 

RIDENDO 

que o rapaz impertinente comprehende o lo£ 
q u e d e v e O C C U p a r 110 percebeu que ella menlífl 

_• j _ j _"|-quando disse "Vinte e três 
Pelos cálculos que fez, 
clle retruca*, perdão 
So vinte e três ?/" 
"Eu não brinco 
disse a dama com paixão. 

seio cie uma sociedade 
culta e adeantada 

K o v © Coülega 
Sob a competente 

direeoão do distíneto 
jornalista snr. Améri
co Penna, appareceu 
em Silvestre Ferraz, 
Minas, a Nova Fi>lha, 
bem feito jornal que 
pugnará pelos interes
ses daquella localidade. 

O ''«^publica'* que 
ja experimentou a di 
recção '.-reteríosa do snr: 
Pemin, faz votos sin-
e,€ ros para a prosperi
dade do novo nerjodico. 

Q sr. dr, Alonso N. 
G imarães delegado de 

Ella volta á impertinencia.* 
Mas a mama tle vossencia 
ja morreu ha vinte e cinco... 

Ella sorriu com horror 
e para dar o nome aos bois 
disse com «r atrevido'-
K' que nasci, meu senhor 
quasi doisannos depois 
de minha mãe ter morrido ! 

(Do Antônio, d'A Noticia' 

Viajavam alegremente num 
mesmo vagou, noivo, noiva e 
fulnra sogra, 
Ao atravessar um túnel o noi. 

vo quiz experimentar das deli. 
cias de uns beijos. 
Beijaram"3e. 
Ao sair do 1 uncl a vi lha 

exchima»: 
Neste mundo tude é ilh>ã( / 
Conio minha futura Fcgra ? 
Sun. No túnel bcijirtv n.e, ku' 

camente. 
0h I.Í.Í 

O noi\ o linha iuíilisu ente 
errado 0 alvo. 
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ID^eola «Io 
BSairro Alto 

Para à publicaçTo que 
por çsta foiha faz hoje 
a senhorita Maria C. 
Moreira Pinheiro, profes
sora ultimamente nomea
da pa/a a escola do se
xo íemininp do Bairo 
Alto. chamamos a àtten-
ção dos interessados. 

Consórcio 
Realisou-se hontem o 

consórcio do snr. Carlos 
Penteado de Oli /eirá funeíu 
nario da companhia Soro-
cáhana com a senhorita 
Noemia " Xavier da Gosta, 
dileetíi 'e pieudada fi
lha do nosso particular 
amigo José Xavier da Cos
ta. 

Paranympharam o acto 
civil p -r parte do noivo os 
Biirs. Osea-r-Toledo Prado e 
da noiva o snr. Oswaldò 
Co^ta, e o acto jeligioso 
por parte do noivo o snr. 
S:lvio Fonseca e da noiva 
o snr Nieanor de Almeida 
Costa. 

As pessoas presente ' foi 
servido u m lauto banquete 
sendo os noivos saudados 
pelo snr. dr. Silva Castro. 

0 « "Hepuhliea » almeja 
ao jovem par muita —felici
dade." 

Ci2Beiiia Furqae 
\lein de u m i programma 

cheio de atracção a empre-
zi do Parque Contratou em 
S Paulo os duetista Los 
PaoMío, que hontem estrea
ram. 

Pura hoje nova funeção 
cinematographica, termina D. 
do o espectaculo com es
plendido programma de 
canto pelos applaudidos 
Los Los Paolilla. 

Ao Parque. 

0 C I N E M A na POLICIA. 
hide a t-eu tempo pres

tar u m precioso concurso, 
cm muitos casos embrulha
dos, co oo a kodak, que 
cada policial já deveria tra
zer a tincollo e na esquerda, 
já que a direita vai oceu-
pada pelo indesejável "S. Be-
nedivíto." N u m a jecenle 
greve no Colorado, unme-i 
ro-io-" incidentes de rebellião I 
oceorreram contra a força 
requisitada, para manter a 
ordem; e u m a abelhudaj 
émpreza de films aproveitou 
do rolo para uma photo-j 
graphia animada. A poli
cia, que não chegou a tem
po de discriminar as res-
p m-ubilidades, mandou in-
tonar a emprez* a exhibír 
<w films—infalliveis ' teste* 
monhos comprometedores 
d »s culpados. E quando o 
c i^nHographo secreto pu-
''" funceionar em pontos 

itos. que mundo de at 

I tenl.adosNgossiveis se poderá 
prevenir V m pensar nos 
que permiflchá elle desven 
dar ! 

SeccaoiLitfPd 

8o mundo dalua 

A fleugma cnygma-
tiea com que um.esparr 
tano procura defender 
(>« seus ideaes lumino
so» e com que as bestas 
de carga supoitam com 
estoica resignação as 
multas refratarias de 
compromissos recai ei-
tranfes mo obiigam a 
transformar a serenida
de maoestosa. do meu 
talento tribunicio em 
ferro em brasa paru 
punir a pucrilidade dos 
homens oecupados em 
misteres dignos dos fre
néticos app au-ios de 
uma população subju
gada .pelas unhas de de
mentes aduncos.. 
Nilo, nunca ! 
O cinUmo os perse 

guc e no momento em 
que as febres aphtosis. 
provenientes de dúbias 
constipações, apanhadas 
no momento em que os 
gélidos sorvetes sabo
reados á luz fumarenta 
de uma canicula imper
tinente. . . como ia di
zendo é cinismo que os 
prosta e a desgraça 
desta terra bafejada pe
las magníficas tradições 
que lhe foi legada por 
Nho Supriano da rua 
da Palma e pelo vene
rando patriota Nho 
Gaby. 

Que ô silencio *pre. 
concebido de uma sup. 
posta covardia não seja 
recebido como a nota 
sonorosa de um grito de 
velhaco e quo as cos. 
tureiras agradecidas 
curvem a fronte ante 
o typo superabundante 
de um talentoso advoga. 
do e que os cegos ve. 
jam que o valor moral 
de nossa velha conspi. 
cuidade são os votos 
que a depriinencia de 
uma moratória almejam 
para o passado concu. 
pícente de ura povo li. 
vre, mas dolorosamente 
amarrado com a corda 

dos que não souberam 
suppoitar a tristezaago. 
nica de uma vida atribu.( 
lada. 
Que a beleza des. 

lumbrante dos salões ei. 
nematographicoH e que 

almas arrebator dos 
vcoiculos cm movi. 
monto façam com que 
as agnns desprendidas 
das nuvens em ebulição 
limpem os exgottos ri. 
dieulos de uma cidade! 
que se detinha e que sof. | 
fre a desolação de uinu| 
crise jamais vista nos 
almanacks de Bristol. 

Não, senhores, levan. 
tao a dextra sinistra que 
ha de defender a vossas 
condições pecuniárias 
e jurae o extermínio 
absoluto de uma raça 
ignóbil que quer àrran 
ca-r dos vossos cofres 
sagrados o nroductn 
liquido de vossas requí.n. 
tadas economias. 
E m nome de Dons eu 

peço a vossa atteaçãd 
para as ral;.vr;;s sa 
jerosantas que vos dirijo 
justnmcJflÉfea hora em 
que <k|H m, a sul, de 
leste a ^ H B t s coimbri-
ces são^^^Hdas como 
as tnBHHadas do 

anjo a*uvun-ch>d<<r rio 
juízo liual", aua! gidnchn 
epilepinj ^ramopho 
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INSTRUCÇÂ® 
PUBLICA 

O abaixo asio-nudo, 
professor da escola 
masculina do Taboâo, 
nesta cidade, communi. 
ca, aos interessado que 
a matricula do referida 
escola acha se aberta 
desde o dia- 20 do cor. 
rente, a rua 20 de Ja. 
neiro, n. 1, das 11 ás 
14 horas. Os preteiv 
dente ás matricula* de* 
verão. apreenfcar-se, 
acompanhado de seus 
pae ou tutores. 

0 professor, — Gastão 
Machado. 

pu-jeito a satísfacçâo dos da* 
niios que causarem, além 
ile resp adensem crimi-
lu.lmenUi, si e m tais jogo 
usarem substancias de 
qualquer forma prejudiciaes 
as pessoas. 

Para que chegue ao co
nhecimento de todos, m a n 
dou a autoridade lavrar o 
presente edital, que vai a" 
fexadn no local do costume 
e noblicado pela imprensa* 

Dado e passado nesta ei. 
dade de Ytu aog 3 dias do 
mez de Fevereiro de 1914. 
Eu Misael de Campo*, es
crivão escrevi. 

O delegado do policia. 
Alonso de N. Guimarães 

ne re s sonori-
< \; i • 1'' s d J anta : I > 

Caruso. 
Nhosinho. 

A PRAÇA 
O'abaixo assinado faz 

publico, para os devidos 
effeitos, que, por sua ex
pontânea vontade, dei
xou nesta data de ser em
pregado da Companhia 
Agrícola Sampaio. 

Ytú, 5 de Fevereiro 
19x4. 

A. LudQero Santos. 

Escola do 
Bairro Alto 

A abaixo assignàda, 
professora da escola do 
sexo feminino do Bairo-
Alto, desta cidade, avisa 
aos interessados, que dia
riamente, das 11 ás 16 
horas, no prédio n° 22 
da rua de Sant'Anna, fa. 
rá á matricula de alum* 
nas para a dita escola. 

Ytú, 6,—2 914.— Ma
ria Cândida Moreira Pi

nheiro. 

Câmara Municipal 

Aferição Animal. 

0 aferidor municipal faz 
publico para cormeçímentá 
dos interessados que de 
conformidade cem o ad.-
284 do código de pusturas 
e m vigor, que durante 
p me/, de Fevereiro 
das 11 h'-ras ás 15 horas 
procederá a aferição animal 
ie balauç-ôs, pesos, medidas 
e metros pelo que convida a 
todos os negociantes estabe* 
lecidos nesta cidade e nos 
bairros do município a apre
sentar-lhe na sua reparti
rão, no edeíicio da C a m a 
ça Municipal sito a rua da 
palma u* 60, para serem 
a feridos, nenhuma aferi-
são será feita sem que os 
intere eados apresentem a 
a licença provando ter pa
go o imposto de industria 
e profissão correspondente 
ao primeiro semestrj do cor 
rente anno. Findo esse pra. 
zo o infFftctor incorrerá na 
multa de 50$000 E para 
que chegue ao conhecimen
to de todos os interessados 
oenao aleguem ignorância, 
expediu-se o presente edi
tal para ser publicado na 
forma de lei. 

Ytú 2 de Fevereiro de 191^ 
O Aferidor— Victor Ade~ 
Uno de Barros, 

flnnünçios 

s J9V 

— O s professores— 
Gastão Machado e 
Aeacio de Camar
go preparam alum. 
nos para''exames 
de satfiiciencia nas £Ê^& 
escolas Normais Tí_I«L 
do Estado. Matri. 
cuia e mais infor, 
inações com o prof. 
Gastão Machado, á 
rua da Palma 53. 

Rs. 1: SOO^OOO 
ela quantia acima 
vende-se um terre
no sito á rua do 

commercio, nesta cida
de, medindo de frente 12 
metros e de fundo 31. 

Para tratar-se com o 
proprietário â rua de 
iSão Francisco n.° 5. 

fC - > 

CHALET AVENIDA 

0 doutor Allònso de Ne 
greiros Guimarães, Delega
do Policia desta cidade de 
Ytu, manda fazer publico 
que nos termos do art. 
151 § 4o, do Código de 
Posturas, è inteiramente 
prohibido o jogo de entrui-
do, quer antes, quer duran
te os 3 dias do Carnaval. 
Os irifraotores incorrera na 
multa de dez mil reis e 
d >is dias tle prisã », íioanlo 

«»— de —«» 
NARDY & COMP. 

Rua do Commercio 
n. 121, esquina 
da Avenida 7 
de Setembro 

Encontram-se bilhe
tes de todas as loterias 

i 

1 

=1 
fcr«|endem-se as duas 
j[J pequenas casas si-
^ e t u a d a s á rua 7 d 
Abril nu'meros 4 e 6. 

Para tratar-se â Rua 
Direita n. 30 com a 
proprietária. 
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Republica 

çása Santoro 
Relojoaria e Joalheria ítalo Suissa 

• RUA DO COMERCIO, 62 

Neste acreditado estabelecimento se encontrará 
Relógios e Jóias da todas aB qualidades, trabalho 
solido e garantido. Deposito exclusivo nesta, cidade 
dos afamados relógios ZENITH e tem tampem dos 
fabiicaníea Roskof. urea, Omega e Leonidas. 

Incumbe-se de qualquer concerto concernente 
á sua profissão. Todos os objectos vendidos são ga
rantidos. 

RE L Ó G I O S D E P A R E D E E D E S P E R T A D O R E S 

Leobaldo Fonseca 
l.o TABELLIÃO 

_. RUA DIREITA, N° 22: 

St u 

José Santoro. 

estado de Sâo Paulo 

init Americana 
DE. 

J ingler * lasconcelos 
Atende a chamado a qualquer hora do 

dia ou da noite. Possúe a maquina 
mais possante desta cidade, 
uma Iuter Stalat com 

lotação para sete pessoas. Os Chaufeurs 
desta garage sao delicados e cuidadosos. 

YTÜ 

RUA DA PALMA—n. 35 

Telefone n. 

Guarani Blaçhintani 

D á em sua casa lições de desenho linear, 
de ornato, de paisagem, de figura e de 

elementos de arquitechira. Esboça dese
nhos de plantas de casas, para se

rem apresentados à Câmara. Faz 
aumento de retratos do ta

manho natural, a 
pastel, a r>k->o 

de pequenas fotografias e esboça 
trabalhos de decoração. 

Chácara J&lacliimaui 

RUA § COMERCIO 

SANTA AUSA 

Deposito completo de madeiras 

seriadas e apparclhadnw. 

YTU 
Jlargo de S. francisco —• q. 1 

Telephone n. 81 
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COMO SE CURAM 
OS INCÕMMODOS 
DE SENHORAS 

A Saúde da Mulher é um remSdio 
para uso interno e dispensa os 
irrígadores e outros apparelhos. 

É uma formula privilegiada dos pharmaceuticos 
chimicos Daudt & Lagunilia — Rio de Janeiro. 

A SAÚDE DA MULHER é o especifico dos 
incommodos das senhoras e senhoritas. 

POUCAS COLHERES ALL1V1AM 

POUCOS FRASCOS CURAM 

A SAÚDE DA MULHER é sempre indicada com 
real vantagem sobretudo nas 

Suspansões 
Éasíiuaçõos dolorosas 

Hemorrhagias 
Regras escassas 
No periodo da edade 

critica, nas manifes

tações do arthritismo 

e nas dôreo rheuma-

ticas, este poderoso 

remédio produz sem-

pre grandes benefícios 

Vende-se cm todas as Pharsnacias do Braaiü «> 1 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


